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6.  EXAMINANDO OS PROPÓSITOS  

 
 “Todos os pais têm objetivos para seus filhos!” A diferença entre um pai e outro é que uns sabem o que estão 
fazendo e porque, ao passo, que outros fazem sem saber o que e porque (apesar do objetivo estar intrínseco às 
suas atitudes e decisões).  
     Nesta lição verificaremos alguns objetivos não-bíblicos juntamente com alguns de seus efeitos.1 Para isto é 
importante entender que os pais querem que os filhos tenham sucesso para que possam “sair-se bem” e viverem 
vidas felizes e confortáveis.  
 Este desejo por sucesso tem uma forma e uma definição diferentes para pessoas diferentes, mas todos os pais 
querem filhos bem-sucedidos e felizes. Queremos que eles tenham vidas adultas cheias de oportunidade e livre de 
problemas. 
 Seja qual for nossa definição de sucesso, desejamos sucesso para nossos filhos. Estamos bem conscientes de 
que a forma como são criados tem muito a ver com o sucesso futuro. Existem muitas maneiras utilizadas pelos 
pais, a fim de conseguir este sucesso. Ajudar pais a produzirem filhos bem sucedidos é uma indústria crescente. 
Então, vejamos várias formas de preparo dos filhos, para que sejam bem-sucedidos. 
 

 DEFINIÇÃO PROBLEMA EFEITO NO FILHO 

1. Desenvolvendo 
Habilidades 
Especiais 

Filhos que possuem uma 
infindável lista de atividades. 
Ex. judô, balet, natação, etc. 

Avalia-se tanto pai 
quanto filho pelo número 
de atividades. 

Pressionado pela 
quantidade de habilidade 
adquirida. 

2. Ajustamento 
Psicológico  

Trabalho para construir a 
auto-estima dos filhos. 

A ênfase é colocada na 
estima própria 

Egoísmo e 
supervalorização 

3. Filhos  
   Salvos 

Esforço em vê-los dizer a 
“oração do pecador” 

A profissão de fé não 
mudam as questões 
básicas da educação 

Às vezes até salvo, mas 
sem crescimento 
espiritual 

4. Culto 
   Doméstico 

Ter uma reunião com oração e 
leitura bíblica regular. 

Apesar de ótimo ele não 
substitui a verdadeira 
espiritualidade 

Confusão entre a rotina 
do culto e a prática da 
vida espiritual 

5. Filhos Bem 
   Comportados 

Filhos que tenham boa 
postura, saiba conversar e 
viver socialmente 

Objetivo secundário. Pais 
pressionados a corrigir 
filhos. 

Podem tornar-se 
manipuladores e nunca 
ser  servos 

6. Boa  
   Educação 

Filhos obtenham os prêmios 
acadêmicos e o 
 reconhecimento escolar. 

Pais acham que a 
educação traz o sucesso. 

Confundir valores. 
Muitos não entendem a 
vida apesar da educação 

7. Controle Pais que desejam 
simplesmente controlar seus 
filhos 

Pais querem que os filhos 
sejam “bons”, 
raciocinem, sejam legais 

Filhos inseguros e sem 
identidade própria 

 
IMPLICAÇÕES 

 Exortação Bíblica X Influência Cultural – Todo pai precisa identificar quem influencia seus objetivos. 

 Bíblico Abrangente – Todo pai precisa entender que o objetivo mais digno para seu filho é leva-lo a glorificar a 
Deus sobre todas as coisas. 
“Os filhos só encontrarão a si mesmos se encontrarem a Deus” 

 Mensagens Duvidosas – O Sl 36 afirma que é somente na luz de Deus que vemos a luz. Porém, apresentamos 
um mundo diferente aos filhos. Na tentativa dos pais ajudarem os filhos a se adaptarem à cultura que não 
conhece a Deus, estabelecem objetivos e modos de resolver os problemas da vida que não são bíblicos. 

 Cada um dos objetivos citados possuem algo de positivo, mas nem por isso estão corretos. 
 

 
1 Tripp. Cap. 5 
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7.  MODIFICANDO OS PROPÓSITOS  

 
 O primeiro passo na construção de uma casa é a escavação. O trabalho do escavador é a preparação do local. 
Ele arranca arbustos, árvores mortas e troncos indesejáveis, a fim de preparar o lugar para a construção. 
 Se os objetivos citados no capítulo anterior não são válidos, avaliemos esses objetivos á luz da principal 
finalidade do homem, ou seja, glorificar a Deus e desfruta-Lo para sempre.2 
 

 ANÁLISE (Exemplos) OLHAR BÍBLICO 

1. Desenvolvendo 
Habilidades 
Especiais 

Atividade Física 
Muitos pais que nunca deixariam os 
filhos estudarem em escolar públicas, 
colocam-nos em aulas de dança. Trocam 
a influencia humanista pelos conceitos de 
beleza não-bíblicos. 

Deveríamos ensinar os filhos o exercitar e 
cuidar de seus corpos como uma 
expressão de mordomia pelos dons de 
Deus. Atividades físicas devem ser 
oportunidades para servir a Deus e ao 
próximo. 

2. Ajustamento 
Psicológico  

Social 
Muitos pais querem ajudar seus filhos a 
aprenderem “a arte masculina da auto-
defesa”. Tentam ensina-los como e 
quando lutar. 

Deveríamos instruir os filhos a 
confiarem-se a Deus em face do 
tratamento injusto; deveria ensinar-lhes os 
princípios da Escritura (Rm 12.17-21) 
O que vence o mal é o bem! 

3. Filhos  
   Salvos 

Evento marcante de salvação 
Muitos pais buscam somente um 
momento especial em que o filho 
professe fé. 
Eles não se preocupam com o processo 
de alimento espiritual. 

É tarefa dos pais ensinar os caminhos de 
Deus. É tarefa do Espírito operar através 
da Palavra de Deus a fim de mudar 
corações. Estas tarefas fazem parte de um 
processo e não somente de um evento 

4. Culto 
   Doméstico 

Substituir o meio pelo fim 
Muitos pais trocam a finalidade que é 
conhecer a Deus, pelo ritual e rotina de 
reunião regular. 

Deve ter conexão com pais, filhos e 
Deus. Deve haver criatividade e 
possibilidade de pastorear e alimentar 
espiritualmente a família. 

5. Filhos Bem 
   Comportados 

Hospitalidade  
Muitos pais desejam que seus filhos não 
os envergonhem diante de visitas; que 
sejam agradáveis e fiquem calados 

Os bons modos são uma expressão e uma 
aplicação do dever de amar o próximo 
como a mim mesmo. 

6. Boa  
   Educação 

Reconhecimento acadêmico 
Muitos pais enviam seus filhos à escola e 
os pressionam a obter boas notas. E 
ainda acrescentam que vão premia-los 
por isso. 

Boas notas têm importância acadêmica, 
mas devem ser entregues a Deus como 
reconhecimento de Sua Graça. Os filhos 
precisam encontrar em Cristo a força e o 
poder para trabalhar para a glória de Deus  

7. Controle Social 
Muitos pais controlam excessivamente os 
filhos para mostrar aos outros o quanto 
ele é bom 

Os filhos pertencem a Deus em primeiro 
lugar. 
Os filhos devem espelhar a glória de 
Deus e não dos pais. 

 
IMPLICAÇÃO 

 Ensinar os filhos a viverem para a glória de Deus deve ser o objetivo mais amplo, de todos os pais. 

 Os pais devem ensinar que tanto para os filhos como para o restante da humanidade, a vida abundante se acha 
em conhecer e servir o Deus vivo e verdadeiro.  

 O único objetivo digno para a vida é glorificar a Deus e desfruta-Lo para sempre 

 
2 Tripp, Cap. 6 
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8. ESTABELECENDO PROPÓSITOS BÍBLICOS 
 O discipulado dos filhos começa com pais que os consagram e os acompanham num caminho 
claramente traçado pelo Senhor.3 
 Após uma analise de objetivos não-bíblicos e seus efeitos é hora de traçar o plano bíblico na educação. 
 
8.1 PROVÉRBIOS 22.6 

“Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho não se desviará 
dele” 

 
Ensina a criança ➔ esta palavra significa muito mais do que simplesmente transmitir um conteúdo. Foi 
usada no A.T. quase que exclusivamente sobe a consagração ou inauguração de prédios ou altares, se parados 
para um uso especial (Dt 20.5; 1 re 8.63; Ne 12.27; 2 Cr 7.9) 
 

No caminho que deve andar ➔ o termo “no” significa “de acordo com”. A ideia é de ensinar a 
criança de acordo com o seu caminho. Isso é totalmente diferente do caminho do pai ou da mãe. 
Deus não está dizendo “Eduque a criança como você o vê”.  
Isto é melhor entendido quando os pais têm consciência do caminho que o Senhor traçou para seus 
filhos. 
 
Na prática, este versículo está dizendo que os pais tem como dever consagrar seus filhos a Deus e 

entender suas inclinações à luz da orientação bíblica e da individualidade de cada filho. 
 

8.2 DOIS PROPÓSITOS BÁSICOS 
O primeiro diz respeito a conduzir os filhos ao sucesso social e financeiro, além de formá-lo com bons 

modos. Este propósito é valido e desejado, mas inferior, pois uma vida não consiste somente a este mundo físico. 
O segundo diz respeito a uma esfera espiritual em que todos devem ser confrontados e ajudados a 

compreender. Existe um Deus que deve ser apresentado desde cedo aos filhos. 
Este segundo nos apresenta duas áreas para trabalhar: 
 
a) Glorificar a Deus sobre todas as coisas 

Dt 6.4-9 –  
Mt 22.37-39 –  
 

b) Ser transformado à imagem de Cristo  
Rm 8.29 –  
2 Co 3.18 –  

 
8.3 IMPLICAÇÃO 
 

 O melhor momento para definir como alcançar os propósitos para a vida dos filhos é iniciando na gestação e 
indo até o segundo ano de vida da criança, quando suas inclinações ficam mais evidentes. 

 Pais de filhos mais velhos, apesar de terem que corrigir algumas coisas, podem estabelecer o processo de ensino, 
baseados no conhecimento já adquirido de seus filhos. 

 
 
 
 
 

 

 
3 Merkh,  p. 63 

A direção em que 

apontamos nossas 

flechas podem   

determinar  o tipo de 

pessoa que os filhos se 

tornam! 


